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INTRODUÇÃO
→ Pesquisa que procura trabalhar com diferentes 

aspectos sociais da escravidão nas estâncias 

riograndenses (escravos campeiros).

→ Área e período analisados: principalmente vilas 

de Piratini,  Bagé e Rio Grande, durante o período 

do fim do tráfico transatlântico de escravos (1830 – 

1870). 

OBJETIVO
→ Analisar as diferentes relações sociais entre 

escravos e outros escravos, negros livres e libertos, 

buscando compreender como se davam essas 

relações no cotidiano.

METODOLOGIA
→ Pesquisa-se processos crime que envolvem 

escravos. Preenchimento de formulários sobre os 

processos, os acusados e as vítimas, e transcrição 

dos depoimentos das testemunhas. Deste trabalho, 

extrai-se informações sobre as relações 

intergrupais.

→ Para esta apresentação, escolheu-se um recorte 

temático dos processos crime, sendo analisados os 

conflitos ocorridos entre escravos, negros livres e 

libertos.

RESULTADOS E CONCLUSÕES
→ Escravos e libertos que servem como capitães-do-

mato ou capatazes: busca por melhores condições 

de vida, resultando com frequência em conflitos com 

os demais escravos.

→ Escravos que são obrigados a castigarem seus 

parceiros: forma de dominação senhorial e  

externalização da violência.

DEBRET. Escravo sendo açoitado. Brasil, 1835. Disponível em 
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→ Crimes passionais cometidos contra escravas ou 

em função de mulheres: intensificados em função do 

maior número de homens nas estâncias 

riograndenses neste período.

→ Conflitos que demonstram espaços de 

sociabilidades criados e frequentados pelos 

escravos, como as vendas, e as relações que estes 

mantinham com outros escravos, livres e libertos.
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